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RESUMO

A incidência de helmintos intestinais foi pesquisada cm 14 fe-
linos do Zoológico de Goiânia, que apresentaram distúrbios diarréicos.

Constatou-se que 12 felinos estavam parasitados por ancilosto-
mídcos e que além destes parasites, 2 apresentavam Toxascaris leoni-
na; 4, cestódeos — Diphyllobothrium sp; 3, larvas rabditóidcs. Em
duas amostras de fezes não foram encontrados ovos ou larvas de hel-
mintos. Admite-se que as hclmintíascs sejam a causa do distúrbio ob-
servado, face à ausência aparente de outros fatôrcs responsabilizáveis.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata da ocorrência de Helmintos em fezes
de felinos do Zoológico de Goiânia. Esta ocorrência foi verificada
quando se procurava as possíveis causas de diarreias nas feras daquele
estabelecimentos.

MATERIAL E MÉTODOS

O material constou de fezes de 14 (catorze) felinos do Zooló-
gico de Goiânia. Estes animais vivem aos casais cm jaulas próximas
uma das outras. Alimentam-se de carne crua de bovinos c aves, estas
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TAQELA I

Quadro demonstrativa dos diversos helmintos incidentes, sua fre

qflência relacionados com as respectivas hospedeiras.
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FIGURAS J, 2 c 3 — Ovo de ancilostomídco, ovo de toxara leonina, ovo
de Diphyllobothiium sp.
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são apresentadas vivas aos felinos. As fezes foram colhidas nas jaulas
e transportadas ao laboratório dentro de 12 (doze) horas para o res-
pectivo exame.

Estes foram realizados pelo método de Ácaro Weno, usando-se
a leitura de duas lâminas para cada sedimento.

As amostras que continham ovos semelhantes aos de tremaló-
deos, eram encubados cm água aguardando-se a evolução completa pa-
ra identificação do embrião.

RESULTADOS

Os resultados acham-se sumarizados na Tabela I.

COMENTÁRIOS

Conforme os resultados admite-se como sendo as helmintiases
uma das causas prováveis das diarreias dos felinos do Zoológico de
Goiânia.

Os Ancilostomídcos (fig. 1) foram prevalentes em 12 de 14
animais examinados. Toxascaris leonina (fig. 2) foi encontrado em
2 animais examinados. Ficou demonstrado que os ovos semelhantes
aos de Trematódeos pertencem a Cestódeo — Diphyllobothrium sp.,
revelados pela evolução a embrião hexacanto. Todavia não foi possí-
vel estabelecer a origem dos ovos de Cestódcos (fig. 3), se pertenciam
aos felinos ou às aves servidas para a sua alimentação.

Três espécimes do género Fetix encontravam-sc altamente pa-
rasitadas por larvas rabditóides, também não se esclareceu se prove-
nientes de parasitas de aves ou dos próprios felinos.

As espécies de larvas não foram identificadas por não terem si-
do eliminados helmintos adultos pelas fezes.

SUMMARY

RESULTS OF COPROSCOPIC EXAMINATIONS OF
WILDCATS AT THE ZOO IN GOIÂNIA

The incídcnce of intestinal helminths in 14 wildcats from the
zoo in Goiânia was investigated. The following results were obtainefJ:

12 animais were infectcd by helminths; ali of them had
hookworms. Besides, two wildeats had Toxascaris leonina, 4 were in-
fected by Diphyllobothrium sp, three were carriers of rhabditiform lar-
vae.

Helminths are believed to be responsiblc for the diarrhea since
no other causative agent was found.
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